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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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INSERÇÃO DO GERGELIM BRASILEIRO NA
COREIA DO SUL: BARREIRAS TARIFÁRIAS E

ESTRATÉGIAS DE ACESSO

SUMÁRIO:
O gergelim e seu óleo são amplamente usados na culinária coreana. Em 2024, a Coreia
do Sul importou US$ 176 milhões do produto (82,2 mil toneladas), regulados por um
sistema de quotas tarifárias da OMC. Como a tarifa extraquota é elevada (630%), a
participação brasileira depende do acesso à tarifa intraquota via leilões organizados
pela aT. O principal entrave é o curto prazo de entrega, mas há expectativa de
flexibilização nos próximos tenders, após missão oficial brasileira ao país.
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Contextualização e Dados de mercado
O gergelim é amplamente utilizado na culinária coreana, tanto na forma de sementes torradas,
utilizadas como guarnição ou tempero em pratos tradicionais, quanto na forma de sementes
moídas, que servem para dar sabor e consistência a molhos. Entretanto, o maior uso do gergelim,
no país, é na forma de óleo, normalmente aplicado na finalização dos pratos para intensificar o
sabor e o aroma.
Como a Coreia do Sul não é autossuficiente na produção de gergelim – sendo responsável por
apenas cerca de 10% do seu consumo interno – o país depende fortemente de importações para
suprir a demanda.
Em 2024, a Coreia importou cerca de US$ 176 milhões em gergelim, o equivalente a 82,2 mil
toneladas. Os principais fornecedores foram China, Índia, Nigéria e Paquistão.
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No que diz respeito às sementes de gergelim importadas, a Coreia adota o sistema de quotas
tarifárias da OMC, que prevê atualmente uma tarifa intraquota de 40%, e uma tarifa extraquota de
630%, ou ₩6.660/kg (aprox. US$ 4,70/kg), o que for maior. O volume total autorizado para 2025 é
de 70.000 toneladas.

A gestão das quotas é realizada pela Korea Agro-Fisheries & Food Trade Corporation (aT). Das
70.000 toneladas, 57.000 toneladas são destinadas a compras diretas da aT de gergelim
proveniente da China (conforme definido no Acordo de Livre Comércio entre Coreia e China) e as
13.000 toneladas restantes são alocadas por meio de leilões públicos (tenders) para produtos de
qualquer origem. Nesse processo, a aT define requisitos mínimos de qualidade para o gergelim a
ser importado, e somente empresas coreanas podem participar, mediante apresentação de
propostas após negociação com fornecedores ou traders estrangeiros.

Como exemplo, mostramos abaixo os principais dados do tender recentemente realizado pela aT.

Tabela 1. Requisitos e especificações do tender de abril de 2025.
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Um dos principais desafios para a participação brasileira nesses leilões é o curto prazo de entrega
exigido — normalmente de apenas 70 dias a partir do leilão para chegada do produto ao porto de
Busan. Esse prazo é considerado incompatível com a logística brasileira de exportação.

Em função disso, uma das principais demandas do Brasil é a ampliação do prazo de entrega, de
modo a viabilizar a participação do país nesse mercado.

Com esse objetivo, em abril de 2025, uma missão comercial brasileira esteve na Coreia do Sul
para promover o gergelim brasileiro entre os importadores locais e dialogar com representantes da
aT. Durante as reuniões, buscou-se sensibilizar a instituição coreana sobre a importância de
ajustar o prazo de entrega, criando condições para a entrada do Brasil no mercado coreano.

A expectativa é de que, nos próximos tenders organizados pela aT, seja adotado um prazo mais
flexível, permitindo assim a participação dos exportadores brasileiros, via lances de importadores
coreanos.

Para facilitar o contato entre empresas brasileiras e compradores coreanos, a Adidância Agrícola
do Brasil em Seul elaborou uma lista com informações detalhadas dos principais importadores de
gergelim na Coreia do Sul. A lista pode ser acessada pelo seguinte link:
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-
sul/2024._Lista_de_importadores._Gergelim.pdf.
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